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QvzIvIII1F2,AS 
Nesta hora suprema de imen-

so descalabro ético- social, paira 
sobre a humanidade inteira den-
so c!arão de fúlgida contingên-
cia. O homem, fascinado pelas 
quimeras e magias do século, 
navega, sem rumo, neste sáfio 
e inóspito mar de confusões, 
cujas oxidas entumecidas e re-
v^!'iras ameaçam lança-lo, a ca-
da instante, no mais profundo 
do cimérico abismo. Corre, gri-
ta por socorro, procura um ar-
r!:no seguro a possa suster-se, 
ritas...ern vão! Pois, só conse-
gi•irá o seu optado escopo, 
.quando pu--ser ao leme da sua 
barca desconjuntada o Autor 
Perspicaz do seu próprio eu. 
—Desponta o século X X. 

`.,dual estrela de primeira grau 
deza a difundir os seus raios 
argentinos sobre a natureza ta-
petada de verdura, ele desfaz, 
como por encanto, a densa 
neblina da inteligência humana. 
Assiste-se a um progresso in-
confundível no campo da ciên-
cia. A civilização externa avan-
4a a passo de gigante. O ho-
mem, cheio de si mesmo, pe-
netrando cada vez mais nos ar-
canos sublimes do Creador, jul-
ga-se senhor e não subdito. 
Para ele Deus não passa dum 

simples mito sem realidade al-
guma objectiva. 
Conta o P.e Jesus Símon, no 

seu livro encantador «A Dios 
por Ia Ciencia», que em 1931, 
os membros do Ateneo de Ma-
drid se reuniram com toda a 
solenidade para por em votação 
se sim ou não Deus existia. E 
quer saber o amigo leitor a 
conclusão deveras paradoxal a 
que chegaram ? Pois foi esta 
Deus não existe. 
A propósito, faz-me lembrar 

aquela frase estúpida, que se 
conta de certo cavalheiro « dota-
do» de uma ignorância crassa : 

«EU CÁ GRAÇAS A DEUS 
SOU ATEU»! Com franqueza 
não merece resposta. 
Vemos portanto que cresce, 

dia a dia, o número dos que se 
dizem ateus, se não na teoria, 
pelo menos na prática. Contudo 
este ateísmo dos membros do 
Ateneo de Madrid e seus cori-
feus é um ateísmo, por assim 
dizer, negativo e, portanto, de 
poucas consequências para a 
sociedade. Além deste há outro 
ateísmo a que poderiamos cha-
mar positivo e que não consiste 
na simples negação de Deus, 
mas em levar os outros, por to-
dos os meios, lícitos ou ilícitos, 
a essa negação formal. 
O que seja este ateísmo, me-

lhor do que eu o dirão os seus 
prosélitos. Ora vejamos. 
Jaroslav-Gubelmann escreveu, 

em Agosto de 1935, no «Jornal 
dos Sem-Deus»: 
«Nada de repouso, nada de 

tréguas na luta anti-religiosa. 
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Numero avels~O cottaves 
Os surs. Aesiaantis goram o deleeato dato 
este  n.O Poi viosíndo p®la 0a nonraii 

Passando em revista o noticiario dos jornais diários de grande circulação, confrange-nos verifi-
car, que, em grandes e largas colunas se noticiam acontecimentos de guerras iminentes, de greves e 
outras calamidades semelhantes, que a Humanidade, ou antes, as forças do mal movidas por cordeli-
nhos encobertos, forjam, precipitam, intrigam, desorientando e criando tal estado de espírito e inquie-
tação, que o mundo em que vivemos não é já um mundo de homens, mas de féras á solta ou de doi-
dos varridos. 

Para suster esta onda avassaladora que ameaça destruir uma civilização de séculos, uma peque-
na legião de homens bate-se, sem armas, pelo Bem e pela Paz, com um estoicismo digno de herois. 
Combate desigual, porque do lado do Mal se alista o maior numero e o mais poderoso, de alguns go= 
vernantes, dos potentados a quem a desordem e a anarquia dão proveito, dos que nada têm a perder, 
dos inaptos e vadios, dos ambiciosos, dos pretendentes a empregos chorudos e negociatas lucrativas, 
dos perversos e maus por instinto, dos destruidores de tudo o que é bom e belo e até d'alguns cien-
tistas que se dedicam ao aperfeiçoamento de engenhos de matar. Do outro lado, um número reduzido 
de pessoas de sentimentos e carácter elevado, que procuram contrapor ás doutrinas e actos subversi-
vos, a prática do Bem, o amór pelo seu semelhante, a melhoria das condições económicas dos povos. 

E' por isso que faz pena e nos compunge a leitura dos periódicos, tal o estado a que esta pobre 
Humanidade chegou. Parece uma loucura colectiva, uma torre de Babel onde ninguém se entende, tal 
a confusão que cria nos espíritos. 

O Bem e o Mal, neste combate sem tréguas, nesta luta de sentimentos, atinge as culminâncias, 
com vantagem para as hordas da destruição. Já não se repara num acto caritativo, não se dá atenção 
á miséria, não se pugna pelos infelises, não se liga importância ao sábio que descobriu um novo me-
dicamento para cura ou alivio do padecente. Essas notícias passam despercebidas, tão minúsculas elas 
são. As outras, sim, são as que despertam interesse. 

Faz pena tudo o que vemos, tudo o que nos rodeia, tão deprimente, tão bárbaro e selvagem, 
que nos custa a crer que isto seja na verdade um mundo de homens! Impera o ódio, a perversidade, 
a ambição, a usura, o roubo, a dominação do forte e todas as forças do mal, campeando tão desen-
freadamente por esse mundo fora, que o pequeno numero dos bem intencionados é absorvido e ven-
cido, mal se notando no meio da multidão. 

Seria necessário outro Jesus Cristo, para vir dar o exemplo da bondade e da humanidade, nes-
te mundo decadente e cada vez mais corrupto. 

A. R. 

Actuação desta luta; reorgani-
zação da propaganda; adestra-
mento dos militantes. Pôr em 
acção não sómente a crítica da 
religião por causa das suas re-
lações sociais, mas também a 
crítica científica : mostrar o abis-
mo que separa a religião de 
qualquer ciência; ajudaras mas-
sas do povo a ultrapassarem 
esse abísmo; tal é a actividade 
que se nos impõe, para os anos 
que hão-de vir. A luta contra a 
religião é aluta pelo socialismo». 
Stalin, em Novembro de 1936, 
numa alocução radiofónica, diz : 
«Qualquer religião é para nós 
um inimigo. A luta contra a re-
ligião deve continuar em ritmo 
crescente. Não se pede falar em 
tolerância para com ela, pois os 
nossos fins são diametralmente 
opostos». 

Como vemos estas palavras 
são o lídimo protótipo do ateís-
mo comunista. Contra ele deve-
mos lutar com denodo, lembran-
do-nos de que a Igreja Católica 
tem promessas de vida eterna. 
Recordemos com saudade 

aquele dia apoteótico da visita 
da Virgem Peregrina ao nosso 
concelho—ao concelho de Bar-
celos—e tenhamos presente a 
sua grande promessa: a conver-
são da Rússia. Para que abram 
os olhos á luz da fé, os que an-
dam iludidos nas trevas do er-
ro, é necessário oração, é ne-
cessário acção. 

—E' necessário oração. Vós, 
ó doentinhos que jazeis no leito 
da dor, vós ó velhinhos que 

i 

B>4RCEtõS —.ïnteressanfes emotivos» que adornam o magesfoscoanumºnto 
ao Santo Bispo, Senhor s:. *ntonio Barroso, que foi prestigioso jVlissionario 

mal podeis caminhar neste vale 
de lágrimas, vós com todos os 
vossos sacrifícios e orações po-
deis impedir a acção deleteria 
do príncipe das trevas. Cora-
gem ! Confiança ! 

—E' necessário acção. O' ho-
mens de boa vontade, com todo 
o vosso dinamismo, com todo 
o potencial das vossas forças 
podeis transformar em lindas 
flores os cardos da humanidade 
sofredora. 
E sobretudo a vós, ó juven. 

tude radiante e bela, qual botão 
de rosa a florir, a vós pertence 
o futuro da sociedade. Só vós, 

6 jovens, se quiserdes, podereis 
transformar este mundo desvai-
rado num lindo jardim de rosas 
polipétalas. 
E tenhamos a certeza de que, 

se assim procedermos, em bre-
ve haverá um só rebanho e um 
só pastor. Todos os homens, 
sem excepção, ajoelharão dian-
te de Deus, reconhecendo já 
Nele não um tirano mas um 
Pai todo amor, todo bondade. 

Ali! Só então haverá entre 
os homens aquela tão desejada 
paz, que transformará o mundo 
num verdadeiro paraíso. 

Robim cios Bosques 

A Exposiçà o 
missionaria 

Entre as solenidades com 
que entre nós se celebrará 
o Encerramento do Ano 
Santo, para o Estrangeiro, 
tem lugar a realização em 
Lisboa, no cenario glorioso 
do magnifico e historico 
Mosteiro do Jeronimos, du-
ma exposição missionaria 
internacional, em que Por-
tug.)lestá representado por 
uma valiosa colecção, ex-
pressão inequivoea do nos-
8o heroico esforço missiona-
rio através dos tempos e do 
espaço. 
Será mais uma grande 

consagração do nosso esfor-
ço civilizador através dos 
seculos. 

E, decerto, quando sob 
as arcarias do templo ma-
nuelino nós nos revermos 
naquilo que constituem al-
guns dos melhores iudices 
da nossa gloria de todos os 
tempos, á nossa mente acu-
dirão as palavras de cousa-
graçÃo da nossa acção mis-
sionaria, um dia ditas pelo 
Santo Padre Pio XII, na 
s u a Carta-Eucichoa ao 
Episcopado Português, 
quando das compmnrações 
centenarias em 1940. 

Dizia então o Sumo Pon-
tfúee : 

«Nas Caravelas que, ar-
vorando o niveo peudâo 
rubricado com a Cruz de 
Cristo levavam os intrépi-
dos descobridores ás praias 

(Continua na 2.a página) 

O cliché que se vê, é um lindo «arranjo» do consagrado Fotografo e nosso ilustre 
conterraneo, Snr. Antonio A. da Silva, demonstrando um «Aspecto Outonal» 

Quem não te conhecer... 
Ronenta e nove por 
cento, contra um 
Nasceu com os portugue-

ses a predilecção pelos con-
tos, anedotas, historietas e, 
entre estudantes, acresce 
ainda a de pregar partidas 
aos semelhantes. As anedo-
tas, as partidas, tiveram 
sempre um fim em vista : 

criticar, injusta e jocosa-
mente, a corrente política 
dominante em cada época,. 
ou divertirem- se para sa-
tisfazerem as despesas de 
extravagâncias próprias de 
estudantes. A respeito dos-
tos conta-se que, em tem-
pos passados, um homem 
vendia queijos da serra pe-
las ruas da velha cidade 
de Coimbra. 

Transportava-os em dois 
machos, Planearam furtar-
-lhe um destes animais que 
seguia preso á rectaguarda 
do outro. Tinha terminado 
a venda da carga do que 
ía nestas condições. Era 
preciso cortar a corda que 
o prendia sem que o dono 
desse pela sua falta com a 
interrupção da marcha. 
Não foi dificil. 0 gomem 



PLANO DE ACTIVIDADE DA CAMARA 
MUNICIPAL DE BARCELOS 

Sob a presidencia do Ex.m' Presidente da Camara, 
lSnr. Dr. Mário Norton, e com a assistência de quase to-
dos os Conselheiro Municipais, como representantes das 
Forças Vivam do Conselho, no dia 14 de Setembro reu-
nia o Conselho Municipal para apreciar o « Plano de 
Actividade Municipal para 1962». 

0 Sor. Dr. Mário Norton, t-xp83 aos Snro. Conse-
lheiros o fim da reunião, dizendo : 

c► actividade da C+mira no proxi. 
no ama no q'1e dia re#p, fio a obras de 
interesse publico deve desenvolver-se no 
sentido de, dar conclusão aos mnlbora-
mentes em curso. Obras novas a Iniciar 
esta #Orle muitas dadas ais poucas possi-
bilidades muzleipalo a o conhecido re-
trMUIPOIo quo esmo a sofrer as compar-
tieip&ç8°s do E•tado. 
—No que diz respito á Cidada é ter. 

lanpele a obre de urbanização d beira-
-rio, na tarefa de embolpsemeote que 
nele vai prender as atpnç8is da Camara. 

Construidos os tabuleiros da liC+pla• 
nada em vários planos, torna-se oeees-
rerio cuidar dos seus pavimpates, arbo-
riaar e revestir de vegetação todos es 
pauis& de parado que peia soa grande 
tupPrfíeie Dão podem ficar a deseob•rio. 

No plane superior Gude vai em curso 
a eensirução de edifico. mira doiro e Pos-
to de Turismo, as mesmas obras com-
plementares ee Imeõ,m incluindo o ajar-
dlnameote do terreiro e dos taludes, 
abastecimento de égua e algumas obras 
de arte de esrique0imeata local, bem co-
mo a ilominaçto eleztriea de todo o 
recinto. 
A deeoração deste edifisfo a seu mo-

►iliario, destinado a nele lie iastalar um 
coovenfonte Posto de Turismo, e um bar 
com essa de chã ou restauraste se para 
tanto houver quem aceite a ºxplaraaeO, 
constituirão outra preocupação muni-
eipel 

Tornando aprazível o local ºaa rpfa-
rencia. com motivos de atracção bens 
eoldades, beneficiando de expleudida sf-
tuação sobre a Rio e parte coliga de CI. 
dado, e •8010 panorama, será ceriamen. 
te o sala de visitas da Cidad@ e centro 
de recreio para os barcelentea. 

Dada a posição deste emprpendimpn-
to, dastzeando-eis na principal eotrada 
de cidade, será forçoeamoote a primeira 
paragem do Turista, pnr lego mesmo rio 
edlee,e em eonotroção h•m fica te0tala. 
do o Posto de Turismo, e com esta eo-
luçie um nutro problema merecerá a 
eterçlo do Manicipio. 

£.tia assim criadas as coodiso ,a pa. 

doe queijos acreditava que 
havia pessoas que corriam 
o fado, a que a crendice 
popular chama lubis-ho-
mene. Um estudante mie 
descarado prestou-se a de-
sempenharêdee papel. Cal-
çado de pés e mãos com ta-
mancos especiais, exerci-

tou-se na marcha daqu(-les 
animais. Substituiu o ma-
cho e o som da marcha não 
foi alterado nas ruas da ve-
lha cidade de Cuímbra. 
Quando o vendedor de q uei-
joa viu o macho da recta-
guarda transformado em 
homem, o estudante con-
tou-lhe que, por sua des-
graça, corria o fado, e, de 
tempos a tempos, se trans-
formava em animal de car-
ga, voltando á primitiva 
natureza. 0 homem dos 
queijos declarou-lhe que 
não estava disposto a sus-
tentar animal com estas 
condições e mandou-o em 
liberdade. Indo a uma fei-
ra comprar outro macho, 
lá encontrou o que fôra seu. 
Olhando para êle de sos. 
laio, apenas murmurava a 
meia voz: «Quem não te 
conhecer, que te compre », 

O Conto tem hoje muitas 
aplicações, se fôr atribuido 
a quem procura enganar o 
seu semelhante, pois é bem 
recente o caso da especula-
ção com a estroptomicina, 
o que levou o jornal que 
se intitula de maior circu-
lação em , Portugal a dizer 
que até com a morte se es-
pecula, o que é uma gran-
de verdade. Este caso, e(-
mo tantos outros, é digno 
da maior repulsa. Antiga. 
monte era meio mundo, 

contra outro meio, dizia-se. 

Hoje, dirá o amigo Sr. J. C., 
de Barcelos, que a percen-
tagem é de noventa e no-
ve, contra um. 

Prof- d~ i#, ,Jd êrtlne Farnarndes 

ra que haja em Barcetoa ama orgaoisa-
ção dp Turismo local . O quis existe, quer 
em praeosl, quer em serviços para nada 
vale. Impõe-sa uma reforma, mas tó 
agora nos parece viável. 0 tarista ao 
entrar no sevo edifieio da Esplasada 
além da opt►ma impressão que e cenário 
lago à ehpgada lhe dará, deve sentir-se 
numa essa Coaforovel, convidativo ao 
repouso dane momentos, onde um bom 
ºrganísado oerviço de Bar o possa rapi-
dameota atender e de forma que neste 
curto espaço, ppla decoraçio, folhetos e 
mapas de propagaoda, fotograflae e ou. 
tros meios apropriados, possa epeootrar 
0o muita que a Cidade e Conselho têm 
para ver e estudar, o que maio desperta 
o seu•espítito ou saltitas a sua curiosi. 
dade. 

Iole se cosiplptará com um bom ser. 
viga de leformsçô-& de funcionário capaz 
de eeoeap abar quem aos visita. 

R11ieodemos um pouco estes coa#ide-
raçõ4s apenso para dar ama ideia mala 
completa do piano que se tem eia vista 
com esta obra a das razoas que obrigam 
o Muoicipiu a ter qae a levar aos seu& 
altimos aepeetos. 

A 

A completar a obra de urbanização a 
que fisemos referencia e Incluindo no 
mesmo Co1,jueto a Igreja Matriz e Selar 
das Piahpiros, torna-se necessário urba-
sisar os terrenos entre estes edificios e o 
da Camara Maelcipi, demolindo os pre. 
dioa j,ola á lenia Matriz, eopfermp se. 
luçio deunitiva do piano de urbanização. 

• 

E atada sem sairmos da mesma zona 
á beira- rio se previ a constrição da 
Avenida marginal que ligaria a E- pisca• 
da á estrada de E posend0 passando em 
frente ao Novo M %alegro, só possivel 
no aso ent que o S lado comparticipar 
tal melborameoto. 

- 

Deve tnelufr.ee oeste plano de pipaº. 
ião e velorisoçãe da Cidade junta ao Rio, 
a urbanização doe terrenos da Q cinta da 
Ofdem, deetioados a con,íruçi e de mo. 
radias eeoanmleas, e que daria lugar á 
crislio dera modesto bairro.jardim qie 
pela proximidade pedia tirar do Qévado 
maior b-npticio em recreio proprio e da 
Cidade. Espera a Camara susta solução 
uma t;raude facilidade de execuçg,i, im. 
possivel para já em qualquer ostro tonal, 
desde que e lanais Casa da Misericerdia 
a•m pri-juizo e coa) espirito de coopera-
ção possa Chegar a em acordo. 

- 

E' ainda projecto da Camara, apro-
reitar os terrenoa marginara ao Rio, ca-
tre a Fonte de Baixo e o Matadouro, pa-
re Horto Municipal. 

Berna mais um trag-do de jardim a 
valorizar 0 R-o e que j iniamenie com o 
Matadouro, podiam abastecer.ee da água 
do Cávade, aliviando a rAde geral. 

- 
Estas são as Ideias gerais dum gran-

de plano. Veremos o que será possível 
adpaatar no présimo ano, e para chegar 
no fim atguos serão neeessárioc, mas ase 
eis julgue ser impossívpl, peie grande 
pa•t- já @stá feito na obra construíste e 
também para essa eis crentes não eram 
muitos. 

Alada no que respelta é Cidade a se-
guindo o já previsto em planos anteriores 
e que vão dica respeito a obras de repa-
rtição p bpoeficiaçìe, constantes nos vá-
rios pelouros, teremos a meneioaar : 

i)—Arranjo e Pavimentação Ia arras-
mentos ao Campo da Feira (coat.), 
Rua D. Aatoaio barroso c Largo 
Guiiherme Gomes Fernandes. 

2;—Crivção de um Salão Exposiçao de 
Artes Regionais. 

3)—Pesquifas de água para reforço do 
abastecimento domiciliario e re-
visão da rede de distríbaiçio ( cont), 

4)—Elaboração do Plano de urbaniza-
ção (caril). 

5)—Liectnticação da Cidade e Con. 
ceihv—termo da eoncessfo actual 
e solução a adotar. 

6)—Obras do coaservação nos Paço& 
do Concelho 

7)—lestaloçõc á e anitárias na Espla-
nada, 

• 

No qne diz respeito és freguesias ru. 
rais consideram-se em placo todas ais 
obras relacionada§ an piano do suo &o. 
terior que ainda elo foram compartici• 
padas pplo Estado, quási todas tom pro. 
jactos eetregui-a. o que dizem resp-110 a 
ostradas municipais, caminho#, abaete-
eimente da água, escolas e cemitérios. 

Sil4ode o Sstado preeenipmecte a 
0010451` o magoo problema da conserva. 
ção das estradas manicipais è de esperar 
qae algum b-0efíaio dbí resulte para a 
acção municipal. 

No que reepelta ais Importante 
problema da eleëtrifiesçãn previ-0e para 
o a,10 p dxImo a ampiteçã& da ride ás 
fr guealas de Areias de Vilar, Arcozoie, 
Tamel S. Veríssimo, Galego+ Beata Ma. 
sie, Viin Boa (s. João) a Barqueiro§, 
além das facilidades que todas as (regue• 
aras do concelho passarão e t@r com o 
novo regime a adotar o que prespate. 
meot0 oã) exi.tesa, regime que será es-
tudado tendo priocipalmente em vista os 
feterºocres rurais. 

Para pequenos melhoramentos da 

islelativa dali Juntes de 1•raeaP-to seré 
atribuida a doteçrio de 535.937;ç0, 
reforçada eco orçamentos auplpmeotareg, 
como é costume, com as verbas que a 
admiolstraçílo e o esido de eorreete eco 
permitirem, 

Continuará a dar-se a maior patroef-
nio, com auxílios dentro das poesibili. 
dade# Ipgais, d inetelação de pontos púb. 
licos teleténicos. 

Estas são lie linhas gerais da aetivl-
dade do próximo ano, diopansando-me 
de enumerar os encargos considerados 
eormale e correntes na adeiiaistrsção 
municipal, bem como aquelas despseas 
constantes na manutecção dos serviços 
doe diversos pelouros, e outros que só a 
neeestldade do momento aconselha. 

Zona da Turismo 
Como já houve ocasião de se dizer 

impõe-se saca reforma na orgAuica dos 
serviços de informação o propaganda. 

Deter o Posto de Turismo com os 
meloa indispensáveis ao conhecimento 
de Barcelos nos soas principais 8sp•'c-
tos devo ser o grande objectivo do pró-
ximo ano. 
O Parque da Cidade, que tem ab-

Sorvido quási todos as receitas diste 
sector, mas que conforme o critério 
estabelecido deis ii Cidade uma grande 
obra na atra velorissçifo, ainda ultime-
mente enriquecido com um bolo riok 
de patinagem, deve principiar a ceder a 
outras realizações, cem pr•juiso da sua 
eoaservação e de pequeno@ melhora. 
mentos que lhe faltam. 
4 ilum nagão, que tanta falta lhe 

faz, deverá &guardar o estabelecimento 
do nove regime de eieetrifìcação em 
estado, pois sendo obra era necessita 
de eompartieipação do Estado e para 
já não é possivel. 

A' semelhança do que se vem fazen-
do em auxílio aos ela" desportivos, 
principalmente do Gil Vicente Futebol 
Cleb, merecem ser contemplados nes-
ta assistécacia o Oga.i-Club, novo 
agrupamento que vira dar vida so Rir  
do Parque, e o Cleb Desportivo de 
Barcalinbos, que se propõ, desenvol-
ver o desporto aautico que • m Barcelos 
com um rio como a nosso, bem merece 
forte estimulo. 

PADRE AIRES LEIVA 
No dia 11 do ci}rraete, faz ls 

soe# que faleceu o Sor. Psdra Aires 

(ioafslvos Naiva, Sicardete toem. 
piar is biindogo. 

Que a sua alma beofazpja esteja 
junto de Deue, sia os nossas votos. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou p^a. 
te; desejando adquirir um 
relógio dai boa marca e a pre-
ços vantajosos. aó um carri-
nho tear a seguir : visitar a 
~rival ariaa Nova» 
á Rua D Antonio Barroso 
(enfrente á Confoltaria Sal-
vação), nesta cidade. 

ANTONIO F. CORREIA 
Ontem fez Bote anos que a Morte 

aducca levou para o Alem a bonis-

sim« alma do que foi onVo querido 
e bom amigo, $ar. Aotooio 18roan. 
dez Cerrola, um doe mais linuotos e 
activos Nisgoeisotas da nossa praça. 

Nbv, crimd intuas gratos, aqui ro. 

lembramos, 4r je. a memoria dèies 
que soube praticar o Bem. 

i 

IMPRENSA REGIONAL 
por <2Ito raleir'o de ®ã 

II 

Dizia eu em anterior artigo que a vitória só nos 
pertence na medida em que por ela lutarmos. Exacto. 
A imprensa regional, se quiser sobreviver, tem de 
criar por si própria os meios indispensaveis á sua 
vida. Esperar que outros por ela, trabalhem e lhe 
marquem as directrizes, é crer numa utopia sem 
realização possível. 

E' por isso que eu sou pelo congresso. E' por-
isso que eu desde longa data acalento esta ideia. A 
imprensa regional devidamente organizada, tornar-
-se-ia implicitamente uma fÔrça com que se teria de 
contar, e que o Estado e as autorquias locais auxi-
liariam. 

Assim, como está, os seus gritos isolados rara-
mente são ouvidos e muito menos atendidos. E to-
davia, sendo a pequena imprensa um iirporta,nte 
factor de progresso como claramente está demons-
trado, nada mais íncompreensivel do que este alhea. 
mento—ia a escrever desprê3o—a que está v6tada. 
Ela auxilia o comércio, auxilia a industria, bate-se 
pela agricultura. No entanto, • a precisa de aumen-
tar a sua publicidade, sempre exigua e ridieulame.,• 
te paga, a indústria, o comércio, a lavoura, recu,%a-
-lhe os seus anuncios. Os seus mercados estão Li-
tos, o seu nome firmado. E quanta vez esse iro^:e, 
esses mercados, só foram conseguidos à, ousas da 
propaganda que a imprensa regional, a propósito de 
tudo e de nada, vai fazendo dos valore#t da sua terra, 

A imprensa serve o turismo. Conta as bslezas 
regionais, luta para que se melhore os meios de co-
municação, insere paisagens doi, pontos mais típicos, 
bate-se denodadamente para que a sua terra seja 

conhecida e compreendida, enfim é o sAu maior car-
taz de propaganda. 0 turismo daí recebe a sua mo-
lhor ajuda. E que recebe a imprensa do turismo 
Nada. 

A imprensa serve as autorquias locais, apoia-as 
nas suas pretensões, sugere alvitres, cria o ambien-
te próprio e susceptível ao triunfo, e qual é o auxi-
lio—sobretudo o auxilio oficial—que dai recebe? 
Nenhum. 

Poderiamos nesta exemplificação de casos, alar-
gar o âmbito até ás colectividades particulares, so-
bretudo ás recreativas e culturais, que ss tornam 
conhecidas e vingam graças á propaganda que de-
las faz a imprensa. Sem essa propaganda, o clube 
desportivo não vingaria, a associação dos bombeiros 
viveria quase isolada, a casa de caridade não encon-
traria ambiente favorável ás suas campanhas de as-
sistência. 

Enfim, em tudo e por tudo, lá está sempre a 
pequena imprensa, a sacrificada, a lutar, a bater se, 
sem qu , Iquer interesse monetário e tanta vez até 
mal apoiada pelas únicas entidades beneficiadas. 

Eu recordo-me sempre deste caso: um dia, num 
semanario onde durante longos anos trabalhei, o di-
rector ordenou que se criasse uma cova secção de-
dicada exclusivamente ás colectividades da terra. 
Ali se registaria todo o movimento cuja publicidade 
interessasse. Fui o redactor designado para essa 
missão, mas a secção pouco tempo durou, porque 
não pude contar com os elementos necessárias para 
a sua publicação. Dai tive de concluir que as colecti-
vidades dessa terra tinham puramente urna existên-
cia amorfa. Mas talvez não... 

O comodismo dos seus dirigentes é que fez com 
que tão interessante ideia não vingasse, da qual só 
as colectividades beneficiariam, pois a publicidade 
era de gràça. 

Eu ja disse e repito que a imprensa regional é 
muito incompreendida. Os seus servidores, são 
sempre relegados para plano secundário. Além de 
trabalharem desinteressadamente, não se lhes dá o 
lugar que deveriam ocupar. 

Mas como solucionar este problema ? E' o que 
veremos nas conclusões finais dum futura artigo. 

EXPOSIÇÁO MISSIONARIA 
Coafsnusçdo de i.• Fdgrna 

ooidentaja da Atrica o das 
Ilhas adj tci3ntes, navega. 
vam também oe mission t-
rios « para atrairem as n i-
çõos barb iras ao jugo de 
Cristo», corno se exprimia 
o grande pioneiro da ex. 
pansão colonial e missiona-
ria portuguesa o Infante 
D.Heariq ue,o Navegador.» 
E o Santo P tdre acres-

oenta : 
a0 principe dos dalaoo-

bridores portugueses Vasco 
da Gama quando levantava 
ancoras pira iniciar a sua 

venturosa viagem das In-
dias lavava consigo dois 
padres tuitarios, um dos 
quais depois de ter prega-
do o Evangelho com zelo 
apostolico aos povos da In• 
dia havia de coroar o seu 
laboroso apostolado com o 
martírio. » 

Profundo conhecedor da 
nossa Historia, que admira 
e reverencia, o Sumo Pon• 
tifice aproveita todas as 
ocasiões para exaltar e 
consagrar o esforço mis-
sionario dos portugueses. 

E' este esforço que ao 
Papa tem merecido sempre 
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Inauguracão ao Rinh D E S PORTO  INTRA-MUROS 
~leio de teombrom 

A VIDA DOS MORTOS 

Noutro dia vimos publicada, « n'O Comercio do Por-
tou, uma noticia sob a epigrafe— «.Noticias curiosas do 
estrangeiro»—que nos dava conta de, ua cidade de 
Petropults, muita z,,nte rindar alvoraçada pelo apareci-
mento de uma «Mulher Fantasma» que tendo morrido 
ha tempos, agora, amiudadas vezes aparece a um ho-
mem, com quem tinha amores, exigindo-lhe que cum-
prisse com o que lhi3 havia prometido,—não casar com 
outra mulher. 

Esta noticia que não nos provoca demasiados conei-
deranduns sobre t- 1a desperta-nos, porem, mais uma vez, 
a vontade de confirmar o que já por diversií s vezes dis-
semos tambom o que nos havia dito o fal:►eido Manuel 
Ferreira, conhecido pelo Penéda, que por largos anos 
foi encarregado do abrir c ivaH para e t:laveres, no .Cerni. 
terio Municipal de Barcelos e de os enterrar. 

Ele exerceu por muito tempo este sombrio e lugubre 
modo de vida— enterrar mortos. 

No falar dele, por virtudtj de viver mais tempo no 
cemitério do que em casa, junto doe seus, estava mais 
fairil ar irado com aqueles quo ali eram sE pultados que 
para ali ficavam retirados de todos quantos lhes eram 
q€_ ; ridos, do que quem quer que seja. 

Muitas vezes, dizia o Ferreira, ouvi gemidos e o 
vozear de gente que não palmelhava a superficie terre-
iiz doc, vastos quarteirões do Cowiterio e, muitas vezes, 
ouvi c'tiorar tortur€idumente mulheres que, deixando esc 
te Mundo, diÀx tvam também filbinhos de tenra idade 
na orfandade, sem que tivessem quem olhasse por eles. 

A vida dos mortos é assim. 
0 Ferreira, homem ru .ice, que não compreendia, co-

mo toda a gente não compreende o que se passa para 
além doa humbraes da Ecernidade, dizia- noa coisas que 
traduziam coisas verosímeis, isto é, coisas que tinh.m 
a apureneia da verdade e que rzós, fraucamente, acredi-
tavamos. 

Depois disto, houve um facto que nó3 relatamos, por 
transcrição rtylatudo pelo Snr. Dr. Cal ifate, da Puvoa 
de Varzim, em que, ele, sentidamente contou ter ido um 

dia ao Cemiterso visitar a campa de ura filhinho e tEir 
trazido de lá uma pálida rosa, n ' seida e florescida no 
proprio terreno que cobria tis restos murtsis daquele pe-
daço da sua alma.Neissa noite o Dr.acordou sobresdaltaao 
com os gemidus do umes cresnç:, e por muito tempo, não 
recupertando o sono, lembrou-se de ir ver a flur que 
trouxer.a do cemiterio e que a seu lado estava nulo suli-
tario em que a tinha colocado. 

Viu-a cob--rta do uca orvalho que lentamente gote-
java sobre a mezinha de cabeceira lagrimas limpidas 
que só podiam e podem brotar de olhos de crianças que 
Deus recebe como anjos do C,U. 

Não nos admira, pois, que a «Namorada Fantas-
ma», apareça a Exigir do «seu mais que tudo» o com-
promisso que com ala tomara em vida,—de ndo casar 
com outra. 

Isto passa-fie no Brazil e, (quem sabe?), se as «Alu-
lheres Fantasmas» durante a sua vida de mortas estão 
exigindo que alguns, dos que estão habituados a faltar á 
palavra, cumpram com o seu dever ! 

Mas tambem perguntamos :--« Não haverá de entre 
os homens morto@, qup encobertos nos miaterios do além, 
se constituam em «Hotnens Fantasmas►►, para exigir 
que as suas noivas lhess respeitem as cinza:, ? 

Nós pensando na «Grande jornadas, apenas teremos 
vontade de, una hora tia partida, pedir aos que nos são 
queridos, rezem de quando em vez um Padre Nosso pe-
lo nosso eterno deecanso, para evitar o desassocego que 
devemos ter na nossa Vida Ete9na. 

A Vida dos Mortos, deve ber bem compreendida por 
todos, porque,--là,—, somos de todos uns desconhecidos. 

Z 

a maior exaltação a mais 
viva e paternal admiração 
que se irá patentear de 
maneira notavel na Expo-
sição Missionaria de Belem. 

A. C. 

NICOLAU GOUVEIA 
Depois de passar mere-

cidas férias na Quinta de 
S. José de Ficbros, em Via-
todos, regressou a Vila do 
Conde, onde é distinto Pro-
fessor, o nosso precl iro 
Amigo e prestimoso CoLi-
borador, Snr. Nicolau Wal-
Zer Gouveia. 

Lamentamos que S.Ex.a, 
durante as ferias, estivesse 
quase sempre doente. Ago-
ra, felizmente, encontra-se 
bem, o que muito estima-
mos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaohii, ás 15 o ás 21,30 bo-

ras, será apresaotado nesle cioema 
o i+me que apaixonou o mundo: 

0 JDL61i IXTO DO CiRUIL PRIMIZ 
0 drama do marur Cardeal Pri-

maa da Huogria, Joseph l(indasen!y, 
que foi encarcerado como traidor s 
torturado peies russos. 
Um filme Fxoepºiooal. 
—Na proxima quinta-feira, 11, 

ás 21,30 ho as, emais uma produ-
ção em tecuicoler : 

A Loira Explosiva 
Uma comédia de permanente gar. 

galhada, cum Batly tifablo, Cesar 
Romeiro, Jw y Vs 11se, etc. 

— • — 

A seguir, o flim* b asileiro : 

E o Mundo se Diverte 

AUTOMOVEL MORHIS 
Vende,.~— Bom estado go-

rel. Motivo retirada—Preço 
12 coutos. 
Antonio lei, Oliveira—Es-

posende. 

9314 marcada em priocfpio para o 
pra xíma dia 21 da Oulubro a ioau-
gurs ç10 eflcial de Rink de Patinsgom 
do parque da Cidade, quA spguodo 
infarm;sçõs que nes cbrgaram, 
deve constituir um imponsºte fae-
tival ds propagaºda, não 96 pira -a 
modalHade do Oquei Patinado, tomo 
também pare a nassa linda Cidade. 

Sabemos que foram convidadas 
as Aeseclalõem 10 Centro, !Verte e 
13rsgs, para fazerem deslocar a essa 
Isaugºração as reRpactivaa 8elecçõts 
de Oquai em Patins, 

picarem :s ao cºtanto aguardando 
o pregr*rºa of;ci--l. 

#wa`li"«weei(#4 47v 

Não se trata do parale-
lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA A,RANTES fabrica e . 
vende a 1$00. 
•u muito bom para se 

tomar com chá, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
,horto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cÔnia PARA-
LELOS e verá como gosta. 

Heris tánoeaieoai_ 
Com felicidade, teve o seu déli-

vraaic si, dando á luz um formoso 
menino, a extrrraosa grposa do nos-
se ilustre eonterraneo, $tir. Eoge-
nbelro Anlbal Azevedo Miranda. 

41 
A dedicada Esp;isx do nosso ami. 

g,,, Sor. Samuel do Vale Moreira, 
teve o "u bom aueisso, dando á luz 
um robusto rapaz. 

A E±posa do nosso amigo e assi-
naotta, Sor. Rogerio Ferre!ra Ramas, 
brinjou-o com uma taealua. 

-- Parabens, a todos. 

ERVAS INDIGENAS E 
A MEDICINA 
M 0 D E R N A 

/Ie tfibu9 primitivas no interior 
da Africa esid7 Fra qual p.UC) cor-
rentes uns pregreesos da me.ticina 
modero*, mas, cão obstante, há 
nas t1 restas v,rg-n% bjutedetrea e 
ehailatãs gjii pretendem poder 
curar as doei Çis mata terttveis com 

o auxilio de varias ervas iingulares. 
D.zem m,smo que podam curar 
desates de f-bcs de urina preta, 
tuberculose, feb e ami<rela e cancro. 
Um médico da África Ocidental, o 
Ur. Armattu, fui tão imprsssicaad i 
pelas curas maravilhosas que ie-
silveu pqustrar no interior do pala, 
para apanhar umas das ervas me-
dieioais. Durante quatro saeses par-
ccrria as flor4stas virg±tis dn Costa 
do Ouro a T:igo, visitando várias 
tribos s persuadiado os beozedejres 
e charlalães a dar-Ihs umas quaati-
dadºs das suas ervas maravilhosas. 
0 méá ICO pidrsisteGte Couseguiu vol-
tar cum 18 caixas de ervas lodige-
na,. Df. Armattu esperava muito 
do que tinha obtido. 

Da resto, não 6 a primeira vez 
que a mdicisa ucid>Qlal aprovelta 
a ciaºcia de iribus uriml,lva. Há 
muitos séculos, a Europa já impor-
tava a casca ds quica procedente 
do afastado Peiú onde as ttibus 
inaigenas muravam a ft=b,e com ela. 
Em breve dosci,briu•se também na 
Europa a edcàcia curativa ex.raor. 
diatlria da craca de quina que se 
usa ainda h: ia, pois a c4ticia mo-
derna preparou da dita casca a qui. 
tiitia, o remédio activo contra a ma. 
leria gibi se administra em todo o 
MUDOU. 
A Comisilo da malàría, um gru-

po de peritos, secçáo da antiga 
$;!cif,dade das Naçáas, publicou em 
1938 um relaturiu no qual reco-
menda urna demo dtáila de 400 
mg. de quloiaa, a titulo de ptc,fllà-
xia durante toda a estação de tara-

laria e uma dose de 1—f,3 gramas 
de quiarna defante 5-7 aias em 
caso de um ataque de malãria. 

&guiado ástss conselhos, muitas 
pgssuas iam sido poupadas doe ata• 
quem de rnalá ia que minam a saude. 

PERDIGUEIRO 
Apareceu, tem, na fregue-

sia de Barqueiros. 
Entrega-so a quem provar 

pertencer, tendo de pagar 
este anuncio. 
Informa esta Redacção. 

w'iaarascaaacsittFii, de merviço 
Amanhá, ,,nesot-a.eP de sertrigo a 

Farmacia 6arios Rorinos-

TORNEIO 
(til Vio®nte, 2 

No jogo do passado Domingo entre 
Gil Vicente o Vianense, disputado no 
Campo « Adelino R. Novo, havia Haal-
mente que sair uai vencedor, este te-
ria o Clube que melhor aetaasse no 
terreno. Assim aconteceu, efectiva-
mente, e o Clube barcelense, depois de 
uma exibição para não deixar devidas 
e em que o factor pouca sorte imperou 
em absoluto, derrotou o seu antago• 
nesta pila mdrgtm minima, colocando-
-se no i:.o lugar da tabele, empareeira. 
do em pontos com o Famalicie, Via-
aeose a Monção. 

Barcelos, marca o 1.8 tonto; bola 
rápida, qae Passos aproveita, e na re. 
carga visa as ríies de Pacheco. Po-
rem o empate da-se momentos depois, 
a a primeira parte do encontro surge 
com os grupos igualados a 1-1. 

Na seguala metade do desafio os 
atletas aparecem cansados, acesaudo o 
esforço dispenlido nos 45 miam 103 11111- 
ciais, A assistencia procura encoraja. 
-tos e a luta prosssgue com um certo 
entusiasmo. O Clut►a da •casa* ensoa-
tra por repetidas vezes ocasló.s de re. 
solver a contenda a seta favor, mas a 
maré é de azar o não ha que fegtr ao 
destino. Jogadas boas, de valor, joga-
das que arrancam fartos aplausos da 
assistencia sëo feitas pelos barcelen• 
ser, mas das balizas vianenses o,es-
férico nao coas.gua entrar . Sargr, fi. 
nalmente, o momento da decisão, 

Numa dessas jogadas a defesa visi. 
tanto, por apertada, para salvar de mo-
mento e de qualquer maneira, empurra 
a bola com as mitoº. O castigo mexi. 
mo vai ser ordenado. Há grande aspa. 

REGIONAL 
Visanesssre 1, 

ctativa, o momento é de emoção. O 
apenaiiy* justifica-se o a bola é colo* 
cada na marca. Garcia aponta e o 2! 
Roto, o golo de vitoria, surge estias aos 
30 minutos da 3.a parte. 

Os ultimos 15 minutos silo aprovei-
tados com maior energia. IPâetos &leda 
faz o 3.• tento, mas o juiz de eaisepo 
anula o por falta cometida. 

Os grupos esforç.m•se por modifi-
car o resultado mas o apito põe termo 
é luta. O Gil Vieente saia do terreno 
justissimamente vencedor por duas bo-
tas contra em,. 

Gil vioente--Monção 
AmanhiL temos a visita do Desporti-

vo de Moagâo que no campo eAdelrao 
Ribeiro ívovo■ vem defrontar o Gil Vi-
cente. 

V o primeiro jogo da II volta e 
oxalá o nosso representante encontra 
a redita-lo ama torta faieage de ade-
ptos para melhor conseguir uca resulta-
do que a todos agrade. 

JOTA 

SORTEIO 
A Direcção do Vitoria S. 

C. de Bareslinhos, previne 
todos .os individuos que pos-
suam bilhetes do sorteio por 
ela realizado eia bsnedoio 
daquele Ciub, de que o mes-
mo fica adiado para o dia 28 
do corrente. 

A Direcçao 

Comandante Quintam 
Ontem, dia õ, teve a sua testa nata. 

lieia o nosso preclaro amigo, Sar. Ma-
nuel Pereira da Qainia Juotor, conside--
radc a Incansavei 1' Comandante dos 
Bombeiros Voluntarios de Bdreelos a 
um cavalheiro que muito tem traba. 
lhado pelo prograsao de Barcelos, 

Paraooas, muitos parabens, e que 
continue a fazer anos, alio os aossos ar-
dentes votos. 

Festa em vreixomil 
Conformo ja noticiamos, 6 hoje a 

simaahã, qae naquela linda freguesia 
do nosso concelho se realizam impo-
ndates festejos em honra de Nossa 8a-
nhora do $osario e do Santo Antonio. 

H,j e ha Procissão de Velas e Ser-
mão e, manhã, Missa solene, 5armáe 
e magastesd Procissão com lá andores. 
A isetividade é abrtibantade pela 

afamada masf .:a de Cerviles. 

Hora de inverno 
AtnauU, dia 7, As 3 auras atra-

tam-se tis relugtus 60 minutos, fi-
caudU a viguraf a pura dê tavefool, 

até ata mit ae ab:i1 de 1952. 

º tapcizado 
Dumiago, tia igreja paroquial de 

V. P. a. fdartii.tiu, foi sulesiemraa-
te baptizada uma dtbiuha du aosso 
amigo, iar. iaigio Varela de Oávdi-
ra s de sua deuicada Esp..sa, bar., 
Musuna do Carmo Cardosti Olmeira, 

fatrl gentes p:ofdasures. 
A uduflta recabdu o Gume de Ei-

saaraldiva da paraeia-
faudo os tius mat lous, Ser' D. 
S+meraldina da Cuacti çao Ribeiro 
da Silva Cardoso o o Sar. Autua 1e 
do Carmo Cardoso, cuasideraaos 
iodustriais tio taurta. 

3em haja 
Do anosimo de tidas os Meses 

recrb,mua 104» para os nossos 
pr b es, sendo a»templadois 5 a 
200 cada. 

OBITUÁRIO 
Coaselhi+iro Ernesto Almeida 

Em Palmeira do Paro, freguesia do 
concelho de Esposende, faleceu o Snr. 
Conselheiro Dr. Ernesto de Carvalho e 
Almeida, de 85 amos, que foi ilustro 
Jais, aposentado, do Supremo Tribu-
nal Administrativo, e Ganhado do nosso 
em go e assinante, Snr. D.lfino de Mi-
randa Sampaio, muito digno Escrivgo 
de Direito em Caminha. 

A' ilustre familia dorida, enviamos 
o nosso cartão de pesar. 

Narcizo Sambsntei 
Contando 72 atroa da idade, faleceu, 

em Galegos $anta Maria, o nosso amigo 
Sar. Narciso do Jesus Sambento, con-
siderado negociante de vinhos. O fune-
ral efectuou-se sabado, cem grande 
acompanhamento. 

A' viuva, e a seus filhos, apresenta-
mos condolencias. 

+coe  
- &nivermario 
No dia 13 do corrente completa 5 

anos de idadá o menino Jogo Hi ario 
Faria Gongtives, filho extr,moso da 
Snr," D. rdaria Ter,za Barros de Paria 
e do nosso amigo, Bar. H lario Gon-
çalves, de S, Paelo —Brasil.Parabens. 

PINHEIROS 
Vendem-se 257 pinheiros, 

ao oá daCarreira de Tiro. 
Inf,3rma João Vitória, Ca-

seiro da Quinta das Pereiras, 
em Barcklinhos. 

Casamento elegante 
Domingo, na Igreja de 

S. João de Vila Boa, deste 
concelho, realiziu-se o en-
lace matrimonial do Snr. 
Leonel Godinho M e i r a, 
empregado naCasaAguiar, 
desta oidade, filho da Sara 
D. Iaez Godinho Meira, 
e do Snr. Xanuel Ribeiro 
Meira, com a siaapattroa 
menina Euridice Pimenta 
Costa, gentil filha da Sar.a 
D. Barba Augusta Pimen-
ta Costa e do nosso preza-
do amigo, Sar. Antonio 
José de Sonsa Costa, con-
siderado Ajudanse do Sar. 
Conservador do Registo 
Predial, neste concelho, 
Aos nubdntes, desejamos 

as melhores vouturas. 

Espeotiloulo no Gil Vicente 
F+ri devoras ~ressionante e es-

paciaculo que o grupo do eLar das 
Raparigas,,, do Porto, levou à cena 
no ultimo gabado, no Tiasro (111 fl-
eeate, desta cidade. 

Tardos os interpretes desempeotia-
ram cum mestria os seus papesa. 
Parabens á Sare D. Alice Cruz, fun-
dadora e Directora deus saala ias-
tirutgão, que sabe satnistrar ais en• 
sinam*aius às internadas. 

Ot bercelenses §carona deveras 
satiafsisue Com 0 dosempsoho. 

p esteL na Uaes do 
Povo de tkroozelo 

No próximo domiogo, dia 7r 

com a assiã,tacia dos aracu gare. 
Dalegado do lustituto H.cional do 
Trabalho eu seu representante, Pre-
sidoute da Camara, Véreadores, 
Presidentes das Jantas de Frr g ieala 
s outras individualidades, teta lugar 
a lnaugurigiio dos melhoramontoa 
feitas na. Sódo. Na mesma ocasi io 
serão desaarradus os retratos da lia. 
grada Fatmitia a do saudoso director 
Joaquim Gomes do Rego, por alma 
de quem será rezada nnaa ®isca na 
igreja da frPgueala, ás 8 horas. 

Poregrivação ao FAGHO 
Depois da impomeate Procissão de 

Velas toade se ineorporom a milagrosa 
Imagem de Nossa Senhora do Pasho), 
realizada no ultimo sabado da Igreja 
Pariquial de S. Vicente de Areias para 
a Copalº de Santo André, da mesma 
freguesia, no domingo. pelas 10 heras, 
organizou-se a Peregrinação ao Monte 
do Facho. 
O que foi essa grandiosa manifesta-

çáo de Fé e Penitancia, dizem-no os 
milhares de crentes que subiram A 
montanha S - grada. 

A' chegada, entreºte á Capeia de 
Nossa Senhora, o Rev! Dr. Conego 
Laciamo Afonso doe Santos, pronun-
ciou uma vibraate alocação qae muito 
sensibilizou os numerosos oevintes. 

Depois, o Rev! Padre Beejamim 
Ferreira de Soasa, Celebroa a Missa 
Campal e, ao Evangelho, a Rev., Cone-
go Leciano dos Santos, prenunciou 
nova alocução, qae maravi.hoa toda a 
assistencia. 

De tarde, foi rezado o Terço, as-
sistindo milhares de pessoas de todas 
as categorias sociais. 
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VENDE - SE CASA DE CAMPO 
GUERRA JUNQUEIRO 
A 17 de S-tembro de 1850 nasceu uma das 

maiores vocações poéticas das letras portuguesas: 
Guerra Junqueiroa 

Poue(js poetas disfrutarão, na nossa língua, 
de ma ior popularidade que o autor da Morte de 
D. João e dos Simples. 

Muito embora grande parte da sua obra lírica 
sPjq perturbada por certos exageros de combati-
vidade ideológica duna politica de eircunstància, 0 
o verbo jucqueireano reveste, a cada passo, ma-
ravílhos,,s efeitos do mais puro, lirismo. 

Em todos os seus livros se descobrem, fre. 
quentemente, as mais b,41as imagens, os mais 
harmoniosos rítmos, de incomparável ressorJán-
cia musical. 
A poesia de Junqueiro oferece-nos dentro da 

evolução mental do artista, as mais diversas 
cambiantes. 

Se a Pátria é a vibração heroica da sua gran. 
de alma de poeta e de português, os Simples são 
a mais fulgurante centelha do seu génio lírico, 
ainda depois revelada nos poemas Oração ao Pão, 
e Oração d Luz, composições estas que, no pare-
cer de um grande ci ítico, inauguraram uma es-
tética inteiramente nova np poesia portuguesa, 
uma espécie de misticismo panteísta, mas inter-
pretado de um mudo muito especial. 
0 seu último trabalho, publicado postuma-

mente, O Caminho do Céu, manifesta, exuberan-
temente, uma viva e ardente intimidade do poeta 
com os mais puros anelos espirituais e religiosos. 

_sc!ws►.e•..e•.s•u..e•e..•s. e•.er•..c•s.>a•i .e.•r.,es<.e.•xs.ae•, 

w C]-AR.•C3-FmM e CD•ICIN'A.S ` 
4 
-5 AUTO--CXVADO---BÁRCELOs ;.i, 

Reparações totais ou parciais em Camions, 
Autos, Motos, Motores de Bicicletas, Mo. 
goras de Rega etc.; Lavagens, Lubrifica. 
çães e Recolhas; Acesadrios, Oleos, pneus. 

recauchutagem, etc. 

II Concurso Lhorárlo do 
Gin4rlo Vilufranquense 

Da Bases Ct.Olissãu 0 gaaizadora 
deste eozeurso, que vai sor realia:- 
do na linda a progressiva Vlia Flan-
co de Lra, recebemos o seguinte 

Regulamento 
t."—Ao segundo Concurso Literá. 

rio do Ginágio Vilafranquenar pode-
rão concorrer todos os prosadores e 
poetas portagaesea. 

a.•--Sergo admitidos os seguintes 
géneros: 

PROSA 
Cearo os novela e Crónica. 
POE4IA 
Poesia Lirica, Soaeto e Quadra 

Popular. 
3.o—Todos os trabalhos iev=m ser 

inéditos, dactilografados a dois espa. 
4bz a em triplicado, sendo apenas atei. 
te$ os que obedecerem a estas condi-
ções e, ainda, quando escritas em pa. 
pel formato comercial, de um tó lado. 

4.•-- Nas p oalrições será posta, de 
modo bem visivel, a modalidade a que 
se destinam. 

5.a—Tados os trabalhos devem ser 
subscritos com ruo psecdonimo eu di. 
visa o acompanhados de um eavelope 
lacrado contendo, tia parte exterior, a 
divisa ou pseadóaimo usado pelo autor 
e, no interior, o seu aeme e morada. 

6.°—As produções são apreciadas 
por um Juri constitaido por três indi-
vidualidades, cujas decisões setâo Irre• 
vogaveis. 

7.s—Atribuir-se-5o prémios às me-
lhores produções de casa modalidade. 

8.•—Desde que assim o entenda, o 
Juri poderá deixar de atribuir qualquer 
dos p,ómios. 

y.'—Pata a proclamação dos ven-
cedores de a.a Coaoarso Literario de 
G. V., disiribmiçáo dos prémios e lei. 
tora de todos os originais em verso 
premiados, realizar.se.á, em doe e local 
a designar, um saram de arte. 

io.e—As prodmçõ =s deverão ser 
ehtregaas por remessa feito pelo cor. 
reio, sob registo, aiá ás 24 horas do 
dia ro de Outubro de igSi, com o se-
guinte endereço: 

X CGeerssite Orgoa,esdora do 2.• 
Concurso Lrterd-to de Ota.sta 
Vilefracjucaee Rua do Torrei. 

Vs/a Fracos de gera. 

IAUNIN3A UA SINA VIEINA 
Parteira e LEntermeira 
Com longa prática nos 
Hol,pitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rue de (Madalena, n.9 10 

A Beleza que a todos alegra 
é para o trabalhador riqueza 
A Fundação Nacional para a alegria 

no Trabalho pretende reunir numa gran-
de «:posição de arte a realizar oo p-ó. 
ateu ano em Ltrbua, todas as mantfes-
taçõ2s atléticas saldas daa mãos de ira. 
balhadores. 

Todas as habilldades artislicas que 
teobam algum interesse aí merecerão 
um lugar, como tão dignas de ateçãs, 
do carinho e qºDotas vezes de admiração 
de todos adi. 

Vai por isco este organismo procurar 
fez r-ss ouvir por todas as eiaasea ira. 
bhltiadoras e Interei<aar os eóeioa das 
O d,, as e dos Siadisates Nsalºnata, das 
Ce9aa do Poso e das Casas dos Peseado. 
roo, os tuacioeários do E:lado e da 
adm►aiatraçàu, da Oraauismea Carpora 
tiros e outras diversas enodadas. 
0 esquema da exposiçào e a Dtribui-

çao dos premiou serão epºrtunami-nte 
comunicados . Quauto a elites porém, 
poderemos desue já iotormar que os 
haverá am dioti giro, para todas ae sate-
gorias de trabalhos, ü outros consistindo 
na eetadia em ct;ióuias de férias ou am 
passeios e viagens por Portugal ou ao 
estrangeiro, bom como diversos b sefl-
cies da acção da Fundação Nacional para 
a & hkgria no Trabalho. 

Um sutro ponto luteres€acteïque se 
podbtá deade jk coas►derar é o de que a 
prodtçao do artesanato formará uma 
sacçliu da exposição, ao mesmo tempo 
feire dos trabalhos expostos. 

Relaglo dos alunos do « Ex-
ternato Alcaides de Faria» 
Aprovados uas duata Secções 
(Letras e C:$acias), con-
cluindo o Curso Geral : 

Albino Pedrasa Visas, Anténis Jea-
gaim Cardoso a Castro, Arminda de 
tussa Paria, Iafeis Martins Piras Ls-
♦ado, Joaquim Correia da Silva, Maria 
balsa Nua.» Lopea Cardoso, Mama £va 
da Costa Simões Torres, Maria I3,leaa 
Ferreira Nomes, Maria H.rten»e Pichei• 
re coe Santos, laaria o ivia vilaga, 
Paria Cecilia Visaa Gosta Lima e Ma. 
ria Jasó Martioha da Silva. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-sº de serviços 

para cachar terrenos de boa. 
ças ou campos para transÍor-
mar um pomares ou vinhas, 
c o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 
Para mais informiegõ-•s, 

dão se netita redacção. 

Dolo panos de rede para 
pasca de lamprºia, nassa e 
respectiva estocaria Tudo em 
Betado de novo. 
Informa esta redacção. 

VENDE - SE 
Uma CaRa Torre, com 

quintal, cobirto de remadas, 
que dá uma pípat de vinho. 
Tem Agua de paço, para rega 
e consumo. 
Tem estrada até à porta º 

floa perto da Cadeia Nova. 
Para mais informaç"*, 

falar com o Sar. Joi,é Gon. 
çsives da Fonseca «Zé do 
Faial», no lugar da Cadeia 
Nova. 

BOUÇA 
Vende-se em Alheira, lu-

gar dos Cervalhiuhorr, uma 
b^uça. junto à estrada, com 
21.300 metros quadrados, 
de mato e pinheiros; falar 
cem o Snr. Psaulino do Reis 
Dtaa—St.' Mnria de Galcges. 

a .& S A. 
Aluga-se, em Coral de Nil, 

COm instalação de Agua quan-
ta e fria, quarto do banho, 
luz eléctrica, lojas e quintal. 
Informa e,, ta redacção. 

NA SILVA 
Vendem-se tre.4 campos na 

freguesia de Silva, deste con. 
celho, situados no lugar da 
Carapocinhoa, com ramada 
a produzir 5 pipas de vinho 
e terreno a render 2 carros 
de pão. Tf m agua de rega o 
de poço e estanca- rio. 

Este rendimento é só dos 
dois campos. 
O outro campo, é denomi-

atado de Gondomar, cosi ra. 
mada a toda a volta. renden. 
do 4 pipas de vinho a carro 
e meio de pão, tendo tambsm 
agua de rega. 
Informa esta redacção. 

SOLAR 
Quer construir ? 
Vendem-se 5 janèlas e um 

portal D João V. 
Informa : Jo4 da Costa 

Pereira . L da Rua Nbva. 
Pedra Furada—BARCELOS, 

VENDE - SE 
Em Tamei S. Leoc$dia, 

dastº concelho, no lugar da 
Varaiela, vende-@e unta casa 
torra e comodos agrícolas, 
de construção recente, com 
terreno de cultivo, tendo 
Agua de rega e lima, e pro-
duztudo de trinta a quarenta 
rasas de milho, vinho, muita 
fruta, situada em lugar vis. 
toso e próximo lt estrada. 
Quem pretender, queira 

dirigir- se a Domingos Fer-
reira. em Vilar do Monte. 

ESPINGARDA 
DE CAÇA 

Vende-se uma em estado 
de inova, uzada em quase 
todos oit torneios realizados 
no cancelhv. 
V ind-m se, tombem, trê4 

cães perdigueiros, sendo um 
doles de primeira qualidade. 
A quem interessar, falar a 

Eduardo Antonio, nesta ci-
dade. 

i i ïV i3 b: I lk. C:4 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redaeçQo. 

PAS'►A - SE 
Uma crua boa para nego-

cio o com casa para habita-
ção, sita á Rua Faria Barbo. 
ao, 23 a 25, desta cidade. 
Informa Emidio Ferreira 

Pedras, na mesma. 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Miguºl Bombarda, a.e 8. 

BARCELOS 

PASSA-SE 
Estabalecimento do mer• 

cearia e casa de pasto, dos 
mais bem afreguesados da 
freguesia de Arco:Qlo, lugar 
da Esparrinha. 
Quem quisºr tratar som o 

pr-uprietailo, dirija-se ao 
mesmo estabelecimento. 

Manuel da Silva Agastiobo 

Com terreno junto, produ. 
zindo uma º meia pipa de 
vinho, um carro de milho, 
fruta e hortaliça, vende-ae. 
A cento e cinquenta metros 
do Apiadeiro da Silva—Bar-
celos, junto à entrada e com 
eamionete de carreira diária 
entre Ponte do Lima e Por-
to. 
Para ver e tratar, 

Snr, Félix J-•aquím 
gusa. B arcelos. 

cone o 
Radri. 

MOB1Lta DE QUARTO 
rende-ae uma, compl, ta• 

mente neva, estilo moderno, 
e em castanho. 

Inf.,rme este, RRdmcção. 

ARMAZEM 
Aluga-f---O um, aros baixos 

da Casa da Sara D. Hanri-
queta Cibião, na Rua Dr. 
Manuel Paoe, 40— Barcelos. 
Quem o prataºdor, queira 

falar com a sua proprietarla, 
na mesma. 

ESCRITORIO 
Alaga-ao xm, aa Rua do S. 

Frenclaco, n.• 14, desta ci-
dado 
Informa esta redacção. 

140 CONTOS 
Dá-se a juro$ esta quer 

tia, sob 1.' hipotéca, e qt 
os prédiott sejam dentro c 
pe• tfrria ida cidade. 
Irtforma esta redacção. 

Arrenda-se 
Casa muito bem aituadr 

na Freguesia de Vila Frea 
caioha Si. Mertinho, cor 
luz eléctrica , quarto de ba 
nho, agua de poço, tanque 
ninho para lavar e pequen 
quintal. Bons baixos, cise 
compartimentos e distantk 
da estrada que vai para E•-
posende uns 500 metros. 
Qu_m pretrsujer, dirija-se 

a cara redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

u." 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicita dor 

Armiºdo Miranda. 

AGENTE 
Para venda de Malhz ,#, de 

preferencia com alguma eu-
Dhteimente:s do artigo. L 
comissão. 

Eota redacção informa. 
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s É UMA ESPECIALIDADE DA 

AF -PASTELARIA • A TES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

Arsa.w ..• ASAM a r•AA+,/U►Aãs/e•A•lAda,.•►A.ALr,.or•./latiws.ASO.• 

AOS  SNU LAVRADRES 
Quereis obter boas proõuções 2 

Regai com grupos MOTO  - B O M B AS 

Es•OL 
Não comprem sem consultar os nossos pregas 

R4praamentante em 13areeloas s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

• CANDIDO DIAS, L. 11" 
Ruas tSã dalE3andeira e~mpaio €3runo 

Total.: 871 PORTO  Teleg.: Dldias 
Compramos e vendemos : Nutsa º moedas de todos 
o9 pi-1ses,ouro o prat-t em barra,platina a libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito º cupõae nacionais* estrangeiros 

Ordan-i de balsa 

wr•r4rwo•rr•r•wwe•irrewtv•s owe• wsri►•ws•r•il.eww 

r• REPRESENTANTE EM LISBOA 
i Procuram-se 2 ou 3 boas representoçõ, rs para se-

rem drvideimetate trttbslhadas nos armuzens ou rata-
i lho de +' ta praça, etc. Referencias A dirpoaição. Vis i-

tendo brevo essa cidade, trwarei pofisoalm@nie 
Resposta a A. ~a 811~ Fr'edrorso—Praça 

Dr. Jaciato Nunes -8, 2.' epquerdo—( Moraes Sonreo) 
LISBOA. 

1•.A•AR-I+I•A+•ès O•.AsrA +dolrlaAA.tilei.AA.AAd►asrlrt.ol•A1•,•i•.,•F,A.Age4• 

i7osn••s•►sla•ua •• •re•rur®• 
co xvir A IV 

^génoia a iE'outo de 8oeorroia em lf_3aroeloe 

AV9KIDÀ D . 0 L 1 VS 1 R A SALAZAR-55 

VIDA, INCENDIO, 
A.CIDEi•T1;+'S DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
d•+a.r•e..e•a.w•i.•..e•►. a e.•.o,re•.c.•a..e•.C•..t•»at•. 

finturaria da POVOA 
94 (FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 Y 

1 ( Na Loja de Abílio de Almeida) 
barragens Quf miras e a seco 
Lutos 48 isors a8 

< A•,úrnica oasa que garante os seus trabalhos 


